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Critérios de correção 

GRUPO I 

 

1. Charles de Secondat, barão de Montesquieu; separação de poderes 

e controle do poder; pensamento constitucional moderno; 

republicanismo; obstáculos à tirania. 

 

2. Jean-Jacques Rousseau; Discurso sobre a origem da desigualdade; 

Estado de natureza e pureza; Influência das narrativas europeias 

sobre o novo mundo; bucolismo; compaixão e amor-de-si. 

 

3. Thomas Hobbes; Estado de natureza como guerra; Igualdade de 

poder entre os homens e anarquia; A necessidade da Lei. 

 

4. Karl Marx; A propriedade como origem da desigualdade; Opressores 

e oprimidos; A luta de classes como motor da história; O 

materialismo dialético como método.  

 

5. Charles Mauras; Corporações e não classes; Organização social do 

trabalho; Estado e desenvolvimento. 

 

GRUPO II 

 

1. Apresentar os principais autores contratualistas (Hobbes, Rousseau 

e Locke); Legitimidade do contrato social; Natureza do contrato; 

Passagem do Estado de natureza para o Estado; O problema da 

transferência do poder; Constituição da sociedade civil e instituição 

do Estado. 

 



2. O contexto do fim do Império romano ocidental; A leitura da política 

a partir das Escrituras; A pólis como fenómeno pós-lapsário; 

Virtudes humanas e regimes políticos; Reformar o homem e reformar 

o mundo. 

 

3. A obra de Burke como reação à natureza da revolução francesa; A 

distinção entre a revolução gloriosa e americana e a revolução 

francesa; História e mudança política; O caráter dos povos. 

 

GRUPO III 

 

1. Locke no “Ensaio sobre a verdadeira origem, extensão e fim do 

Governo Civil”; distinção entre a sua conceção de estado de natureza 

e a de Hobbes; A existência de direitos no estado de natureza; O 

contrato como garantia de direitos; Democracia liberal e Estado; 

Constitucionalismo moderno em Locke. 

 

2. A peculiar conceção de “virtude” em Maquiavel: a virtude política; 

Autonomia da política em relação à moral; Rutura com a tradição 

metafísica na filosofia política; Poder como objeto do pensamento 

político; A preservação do poder como objetivo primeiro da ação do 

Príncipe. 


